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arrancada de 1989 

preparação: a Blumenau (SC), em 
data a ser data definida, e a cida-
des do interior paulista, na sexta-
feira, ao lado do candidato tucano 
a governador, Mário Covas. 

"Não adianta se afobar e tentar 
fazer o Brasil todo na última se-
mana", crê o jornalista Augusto 
Fonseca, coordenador do setor de 
comunicação do comitê tucano em 
Brasília. "O esforço maior foi dis-
tribuído ao longo de setembro." O 
candidato do PSDB estuda a pos-
sibilidade de ir no sábado a Minas 
Gerais onde, longe das multidões 
dos comícios, visitaria o presiden-
te Itamar Franco, em Juiz de Fora, 

ndidatos se armam 
ra a última semana 
campanha antes do 
primeiro turno 
m está nó topo das pesqui- 
sas de intenção de voto e, a 
julgar pêlo índice de acer- - to =desse tipo de levantamento 

no• últimos anos, tem condições 
de ter no dia 3 mais da metade 
do Votos válidos e liqüidar a 
dis ata já no primeiro turno. O 
ou ocupa o segundo lugar e, de-
po de liderar a maior parte da 
co da sucessória, é assombrado 
pe ossibilidade de perder qua-
trr imos nos de atividade eleitoral 
irai rrupta sem a chance de nova 
tio o em 15 de novembro. 

torce para que nada mude 
na tima semana da campanha 
pr encial. O outro está pronto• 
pa lutar pelos votos capazes de 
m r seu sonho. Os integrantes 
do Filmando de campanha dos 
do'  t  dversários gastaram as últi-
m oras de trabalho preparan- 

passos finais de seus candi-
dats Os próximos oito dias estão 
tra os: Fernando Henrique Car-
do e Luiz Inicio Lula da Silva 

o que fazer. 
gp-doso, o senador do PSDB 

quê usou o Ministério da Fazenda 
como trampolim para a disputa 
pr  '''  ncial, está 1  imprimindo à ri* 
ca panha ritme semelhante ao de 
ju h, -mês da decolagem do Plano 
Re*1. Na época, o tucano, empe-
nhlido em fazei-  publicidade da 
meeda que entraria em vigor a 

i partir de 1° de j lho e em assegu- 
rai sua candidatura, passou 14 
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Eleitores do PSDB: torcida para que nada mude nos próximos dias 

dias viajando pelo País. Ao final de 
setembro, a soma dos dias consu-
midos por Cardoso fora de São 
Paulo — onde mora — e de Brasí-
lia — onde fica seu QG eleitoral —
será idêntica. 

Lula, o ex-sindi- 
calista que depois 
de derrotado por 

-Fernando Collor 	UCA 
em 1989 se recu- 
sou a dísputar o 	VIAJAR 
cargo de deputado 
e decidiu revirar as 	E PETIST 
regiões perdidas 
do Brasil nas cha- 	AGEND 
madas caravanas, 	 

Militantes do PT empenho para repetir a 

bardos° avaliam que, agora, têm 
pouco a fazer. A propaganda tuca-
na na televisão, por exemplo, 
manterá na última semana o pa-
drão habitual. "Essa história de 
buscar voto na reta final é retóri-
ca", afirma o publicitário Geraldo 
Walter, responsável pela direção 
dos programas de TV. 

Com 41,1% das intenções de vo-
to, segundo a última pesquisa do 
Gallup divulgada pelo Estado, 
Cardoso também não vai acelerar 
o ritmo das atividades de rua e de-
verá passar quase toda a semana 
final em São Paulo. Até sexta-fei-
ra, só duas viagens estavam em  

e o túmulo de Tancredo Neves, em 
São João Del Rei. 

Lula tem mais ou menos a mera. 
de do índice de Cardoso— 20,E 
de acordo com o Gallup -- e cuv,, 
prirá agenda pesada nos próxiirios 
dias. Na segunda-feira, gravará,ein 
São Paulo imagens para a propa-
ganda de televisão. Na terça, está 
em Vitória (ES) e Belo Horizobrte 
(MG). Na quarta, em Brasília e,o 
Rio. Na quinta, em Salvador (B). 
Na sexta, em Recife (PE). Ar4tPi 
eleitoral proíbe a realização da >c<i)- 
alicies no sábado e no domi4O, 
antevéspera e véspera da vota4o, 
mas o petista não quer perdffir 
tempo nenhum e deverá partiu- 
par nesses dias de atividades nis 
discretas com artistas, intelec-
tuais e representantes da Igreja: 

O candidato a vice na chapai*. 
tista, Aloízio Mercadante, texã 
igualmente uma semana mor1- 
mentada. Dividirá o palanque com 
Lula em quatro cidades. Sozinho, 
fará hora-extra em Recife (na se-
gunda), em Maceió (na terça), em 
Natal e Fortaleza (na quinta; 
em Teresina (na sexta). 

Em 1989, Lula e seu compa-
nheiro de chapa de então, José 
Paulo Bisel, adotaram tática se-
melhante e deu certo: os petistíts 
arrancaram os votinhos que preci-
savam para superar Leonel Br í; 
la e ir para o segundo turno cOn: 
Collor. A eficácia da estraté 
rá posta novamente à prova. Es6 
abertura das urnas vai mostrar se 
dá sempre resultado. 

■ Participaram desta reportagem Cario 
Rydle, Ferdinando Casagrande e L' 
Helena Gazzola 

sal 

vai se dedicar a fazer comícios em 
cidades grandes, sempre que pos-
sível ao lado de artistas célebres. 
Neste domingo, o candidato do PT 
estará no Vale do Anhangabaú, em 
São Paulo, com o compositor Chi- 

co Buarque. "Se vo- 
cês não forem por 
mim, devem ir por 

NO VAI 	ele", tem dito Lula 
aos petistas. 

POUCO 	Com a autorida- 
de de quem condu- 

A TERÁ 	ziu campanha até o 
momento bem su- 

A CHEIA 	cedida, os estrate- 
gistas a serviço de .  


